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municipio 

CoLLABORADORES — Dipersos - 
  

O caso Merrheiro do Brasil jts. 
  

em palavras cla- 
referencias à “cifras 

ie a diificuldades particula- 
Uma reunião impressionante no Guanabara, antes jres? O Brasil estava em 

da portida do 

Occupando- sa da ultima | | conduziria a uma crise social | 
E E o pre- de consequencias a dizer ? reunião 

sidente 
minis 

da RoRnDia, o 
“Diario de Noticias”, do 
Rio, de 13 do corrente, as- 
sim se expr. a, utilizando- 
se da palavra au.orizada: do 
sr. Souza Costa, relativa- 
mente á situação financeira 
do paiz: “Detalhes da reu- 
nião do Guanabara... O sr. 
Souza Costa expõe a situa- 
ção do paiz. E” a peor pos- 
sivel. De todos os lados só 
nos vêm dificuldades. O ra- 
ciocinio do ministro é lon- 
go. Examina todos os de- 
talhes do nosso problema 
financeiro. Examina minu- 
ciosamente, sem deixar na- 
da de lado. Fala longamen- 
te. E, para concluir, resume: 
dispomos de um volume 
annual de letras e expor- 
tação que não é sulficiente 
para satisfazer todo o mon- 
tante dos nossos compro- 
inissos no exterior, compro- 
misgos commerciaes e ser- 
viços de emprestimo. Para 
estar á altura de enfrental-os 
moralmente, sem restric- 
ções precisariamos de oiten- 
ta milhões. Temos menos 
da metade. Segue-se, por- 
tanto, que não podemos em 

  

absoluto satisfazer pelo 
“schema” Aranha: os ser- 
viços de dividas. A propria 
importação terá de sofrer. 
As nossas disponibilidades 
chegam apenas, e com mui- 
tas aperturas, para pagar as 
importações “dos artigos de 

  

sr. Souza Costa 

Isiveis. Com maior massa 
moeda em circulação o seu 
poder acquisitivo, 

sabido, se reduziria. À vida 
se-tornaria muito mais ca 

Os salarios, que já vão sen- 
do considerados cada vez 
me satisfatorios, se tor- 

miseraveis, despr 
ziveis. Os patrões, por sua! 
vez, não poderiam augmen- 
tal-os, sujeitos como. esta- 
riam a difficuldades da mes- 
ma origem. Os operarios 
protestariam. E assim por 
deante... 

Mais ou menos assim fa- 
Igu'o sr. Souza Costa. Ficou 
ahi onde o deixámos. Não 
apresentou solução alguma. 

Os notaveis que se achavam 
presentes — ministros, “lea- 
ders” politicos, intervento- 
res, presidente, etc. — guar- 
daram por alguns minutos | > 
um silencio tragico. Os mais 
conscientes estavam  palli- 

os. Mas ninguem falava. 
Falou finalmente o Ea 
Góes Monteiro. 

—Sou um soldado, disse 
mais ou menos o ministro 
da Guerra. — Não entendo 
dessas questões de finanças 
e desses problemas de Esta- 

o que estão sendo agita- 
dos. 

Queria, entretanto, saber 
com precisão que queria 
dizer v seu collega de gabi- 
nete. Qual era, afinal, a sua 

    

m 

  

   

um becco sem sahida ? Es- 
[tariamos perdidos ? Era is- 
so oque o sr. Souza Costa 

| —"E' precisamente isso o 
que eu quero dizer, respon- 

[deu o sr. Souza Costa. Não 
(vejo a menor sahida: Não 
Rea solução. A menos 
ue o que eu acabo de dizer 

Es falso ou que sobreve- 
“inha um inilagre. 

Novo silencio... Depois... 
o sr. Getulio Vargas tomou] 
to'seu automovel: para: dar 
E a o sr. Capanema 

espairecer em. Copaca- 
Bai e cada um dos demais 
tomou o seu destino, Sem 
maiores naiores preoccupações.” 

Cine-Teatro Avenida 
Está marcada para a noi- 

te de hoje, a exhibição de 
um belissimo filme no Ci- 
ne Avenida. 

Emboras 

| 

  

Circo Seyssel 
Deverá realizar-se hoje 

mais um attrahente espec- 

tacuto no applaudido Circo 
Seyssel, que vem, por uma 
temporada, trazendo em 
franca: hilaridade o RuDIca 
pinhalense. 

Depois de. bellos Ba 
lhos, será representada uma 
comedia engraçadissima, em 
que Arrelia não desmerece- 
rá o seu renome de comico. 

Sabbado, outro formida- 
vel espectaculo, sendo leva- 
da á scena a melhor come- 
dia do repertorio. a circo: 
“O caça-dotes”. Si 
funcção de ruidosas ERR 
pois Arrelia promette ser 
verdadeiramente o detentor 
do titulo de campeão da 
arte de fazer rir, no seu pa- 
pel de italiano. 

Multiplos e insistentes pe- 
didos têm feito os proprie- 
tarios deste querido circo 
adiarem por varias vezes a 
sua retirada de Pinhal. 

E o povo continúa insis- 
tindo para que o Seyssek, 
permaneça inais na terra, | 
prodigalizando-lhe horas de 
bom humor. 

  

uma 

  

Faz aunos hoje, a gentil 
senhorinha Nair Martins, fi- 
lha do st. cap. José Pinto 
Martins. 

— Amanhã, o galante Al- 
fredinho, querido filho do 
sr. Alfredo Motta. ' 
—No dia seguinte, o inte- 

ressante Auber, dilecto filho 
sr. Amalio Camargo, 

funccionario da Mogyana. 
Muitas felicidades, eis o 

“Futuros lares 
Realizar-se-á no dia 7 de de as: 

Fevereiro proximo, nesta 
cidade, o casamento. do sr, 
José Peres com a. gentil se- 
nhorinha Benedicta Martins 
de Oliveira, filha do finado 
José Benedicto de Oliveira. 

“A Gazeta” deseja peren- 
ves felicidades ao futuro 
casal, 
    que auguramos aos anni- 

versariantes. 
  

maior Bo) maior 

- Consumo no Brasil: gazo- 
lina, trigo e carvão. Para 
mais nada. Nem automoveis 
nem cinemas, nem perfumes 
e outras coisas. Por outro 
lado, continúa o ministro, a 
arrecadação está demons- 
trando que a receita orça- 
mentaria, embora estimada 
com pes: mismo, ainda não 

será attingida. Praticamente 
teremos um “deficit” de um 
milhão de contos ao invez 
dos quinhentos mil. previs 
tos. Para supprir o claro 
desse “deficit” não se lhe 
9ecorria outra medida senão 

na ação Não: havia-outro 

  

Rua Senador Saraiva,   
oras a inflação nos   

Assumpção, irmão & Gia, Lida, 
“Commissarios e Exportadores de Café 

  

Rua 15 de Novembro, 10 - 1.0 andar 

Endereço telegraphico: «BOMFIM» 
Caixa Postal, 351 - Tel. 4218. e 4534 

Faz-se adeantamento e recebe café a consignação. 

FORNECE-SE SACCARIA — Representante nesta zona: 

Sebastião Corrêa da Silva - 

PROMO RA 

Despachos de Café 

SANTOS-S.P.R. 

5 ABRA, 121   
  

Cel. Hiberto Rios 

Deu-nos o prazer de sua| 
visita, tendo vindo effectuar 
o pagamento de sua assig- 
matura, o sr. cel. Alberto 
Rios, importante fazendeiro |. 
neste municipio. 

ratos. 

Em Ouro Fino 

Esteve naquella cidade, a 
serviço de sua profissão, o 
nosso prezado amigo dr. A- 
bilio Pinheiro, brilhante ad- 
vogado aqui residente. E     

De official do E- 
xercito a consul 

geral 
Segundo noticiam os jor- 

naes, o-cap. João Alberto es- 
taria disposto a abandonar 
definitivamente a vida mili- 
tar, para ingressar na: car- 
reira consular. 

- Acrrescentam taes infor- 
mações, que o ex-interveu- 

tor federal de S. Paulo pro- 
vavelmente deverá exercer 
oiposto de consul geral do 
Brasil emiBerlim. 

A Santos 

“Com destino áquella im- 
portante cidade, viajou ante- 
hontem, pelo expresso das 

6,40, a exma. sra. Mari- 
quinhas Guilherme, digna 
esposa do sr. Antonio Ro- 
drígues Guilherme, proprie- 
tario da conceituada Empre- 
sa Funeraria “Guilherme”,     
Governo constitucional do 

Ceará 
Informações . procedentes 

do Rio, dizem que o cel. . 
Moreira Lima, interventor 
do Ceará, será o présidente 
constitucional desse Estado, 
muito embora s. s. esteja 
com a minoria dos deputa- 

“Essa previsão, mostra bem 
o processos regeneradores 
dos outubristas que hoje es- 
ão mandando no Brasil. 

    
   
    
   
   

  

   

    
    

    

   

    

    

  

   

  

  Mesta redacção 

Esteve nesta redacção, O 
sr. Antonio Peres, correct 
administrador 

ell      
   
   

       

     

   



A GAZETA 

  

  

Nhá Gé 
(Pagina d'alma) 

  

   
   
   
   

    

   
   

    

  

   
   

  

   

  

   
   
   

   
   

  

   
   

   

   
   

      

   

   

   
   

  

   
   
   
   

   

  

   

  

   

   

    

   
   

   

  

   
   
   
   
   

  

   

  

   

  

   

  

   

  

   

   

    

   

   

   
   

   
   
   
   

  

   

Hoje eu descerrei, inespe- 
radamente, o relicario dos 
dias infantis. Abri, precipita- 
damente, o pequenino cofre, 
onde eu guardava todas as 
reliquias. : 

Duas horas ábeira de um 
A eu recordei trintan- 
nos de existencia. Morreu 
Maria José de Toledo, a Nhá 

é, a mais sincera amiga de 
Mamãe. Eu fui velar o seu 
corpo e revelar a minha 
consciencia... Como eu que- 
ria bem a Nhá Gél.. E que 
amizade Ri ! Recordo- 
me bem, era menino, quan- 
do por qualquer motivo a- 
promptava a minha manha, 
minha Mãe, tão bôa e cari- 

“nhosa, não me acomnsodava 
promettendo nickeis ou me 
dando doces, não, ella dizia 
simplesmente: “Se tu cho- 
rares eu não te levo mais á 
casa da Nhá Gé”. Era o bas- 
tante. Essa ameaça valia mais 
que todos os castigos do 
mundo. E agora, que eu 
choro a sua morte, como me 
hão de 'consolar 2... Agora ?... 

- Eu me consolo a mim, di- 
zendo que, daqui a pouco 
tempo nós iremos morar jun- 
tinhos. Aquella morada para 
onde ella agora se transferiu, 
é uma casa de orphãos, com 
as partes em commum, eu 
tambem tenho alli o meu 
quinhão. E, como será bom, 
se eu lá chegar e encontral-a 
junta com Mamãe |... E am- 
bas mé receberem sorrindo, 
das miserias do mundo em 
que vivemos. Se é que 
mortos se encontram, ellas, 
tenho certeza, a estas do 
já estarão juntinhas. 

Ellas foram tão bôas e se 
queriam tanto |... Talvez que 
já tivessem até falado a meu 
respeito, e, se isso se deu, é 
provavel que minha Mãe, 
hoje, já tivesse chorado bem 
mais do que chorei, ao sa- 

“ber, pela Nhá Gé, o quanto 
eu tenho sofírido, sem Pae, 

- sem Mãe e sem Amigos. El- 
la foi, porque era uma ve- 
lhinha, com oitenta e oito 
annos, mas ninguem queria 
que ella fosse. As coisas an- 
tigas, têm sempre o seu va- 
lor historico. Aguella velhi- 
nha era a historia de minha 
terra. Foi a taipa de um 
grande predio que agora se 
desabou. 

Ella morava em casa de 
Mamãe, como Mamãe mora- 
va em sua casa. Naquella 
“Fazenda Velha”, hoje, tão 
cheia de recordações e de 
tristezas, ellas passaram jun- 
tas, a quadra mais feliz de 
uma existencia. Os seus fi- 
lhos se misturaram, e nas 

  

é a unica q 

Faz qualqu 

Especialidad 

Hvenida 

A 
TINTURARIA ROMA 

distincta freguezia com toda presteza. 
A tabella de preços aos serviços alli executa- | 

dos é a seguinte : 
Um terno lavado chimicamente, a secco 78000 

« « lavado 5$000 
« « passado 38000. 

«  tingido 158000 
Reformas de chapéo de 2$000 a 108000 
Vestido de lã ou de seda, de senhora, e 

com perfeição de 5$000 105000 

ue nesta cidade está apta para servir a sua 

er serviço de dn e, 

inclusive concertos de roupas 

e em panamás — Serviço perfeito e garantido 
Emilio Gaetta 

Oliveira Motta, 54 — Telephone 68 

  

  

para L. CG. 
ro, juntan 

E' INFELIZ NOS AMORES ? 
Facilmente se tornará feliz. Basta escrever 

pois a resposta é gratuita. 

. Rua do Senado, 267 — Rio de Janrei. 
do um enveloppe sellado com $300,   
  

  
- suas questões ellas sorriam! 

    
Eram duas almas unidas, por 
um élo maior 
zade. À prim 

V.s. faz questão de sa- 
borear um pão excellen- 
te, feito com farinha de 

li Prefira 

do que a ami- 
eira morreu, é, 

na se-jl.a   eu fiquei 
gunda, a “amizade que eu ti- 
nha na primei 
la me disse : 

por isso, 

cheia de lagri 

Paraisopoli 

A. B. LOPES RIBEIRO 
(Transcripto a pedido, do 

“O Liberal”, de S. Sebastião 

“Soube que vo- 
cê hoje fez um discurso mui- | 
to bonito, quando eu mor- 
ja eu quero que você faça 
m” E eu, disse que sim. 

Ns agora, não posso Nhá 
'Gé, por motivos indepen- 
dentes de minha vontade. 
Você sabe quaes são elles, 

escrevi isto, 
tem belleza, mas contém um 
pedaço da mii 

então a 

Padaria Brasil, 
cuja direcção está con- 
fiada ao sr. Alberico 
Raiano, Chame pelo tele- 
phone 107 e será promp- 
tamente attendido. 

Edital de. proclamas 
o + do e me 

ira. Um dia el- 

  

não 

José dlmatã Teiacira: Official 

  

nha alma, toda |. Pesto Civil e de Casa- 
mas e luto. mentos deste municipio de Eis- 

no pirito Santo do Pinhal, Estado 
s, 13/12/84. de 8, Paulo ete. 

José Peres e Benedicta Martins 
e Oliveira. Elle de 28 annos de 

idade, solteiro, motorista, vataral 
deste municipio e aqui residente; 

  Paraiso). filho legitimo. do André Peres 
dig, Paraiso! bespanhol, já fallecido é de Eal- 

thasara Soré, hespanhola, aqui re- 
A MAIOR DESCOBER.- à | aidente. Ella de 21 annos, soltei- 
TA PARA À MULHER || ra, de ocenpação domestica, na- 

FLUXO - 
Do dr. Silvino Araujo 

tural deste muniei 
sidente ; | ma de Jo: 
Benedicto de Oliveira e Maria 
Martins de Oliveira, brasileiros, 
já falecidos. 

Os 

io e am re- 
sé 

    

SEAT   NA 
  

Regulariza 

gias. Combate 

cas. Evita o 

es tumores n 

  
ca os accident 
são de 1 por 

que se vende 

ail, 

10. 000 medicos.   

A mulher não 
sofirerá mais 

Corta as grandes. hemorrha- 

Kº poderoso calmante e Regu- 

lador nos Partos, evi 

Hemorhagias e q 

de 13: 15 annos.todas devem 
usar a FLUXO-SE 

Receitada por mais de 

documentos exigidos pelo Codi- 
go Civil n.os 1-2 e 4. Faço pabli- 

|| co e se alguem souber de algum 
Rapelifhento accuse-o para 0! 
fins de direito. 

Espirito Sunto do Pinhal, 14 
de Janeiro de 

FFICIAL, “José Olympio 
Teixeira. 

as. suspensões. 

as Floras Bran- 

Rheumutismo e 
Eidadg sort oaif| = AESA ASAS 

Pintor paisagista 
“Esteve nesta cidade, terdo 

visitado esta redacção, unde 
Dores, 

  

nudlit- 

  

es de morte que | exhibiu os seus aprimo- 
cento. Meninas E | rados trabalhos, o sr. Fran- 

cisco De Carli, habil pintor 
DATINA | | paisagista. Ê 

em todo o Bra- O sr. De Carli, conseguiu 
collocar varias télas em Pi- 
nhal, graças á perfeição das 
mesmas.       

xhibiram os   

Um tema preferido 
Opposição e governo 
Dois extremos perigosis- 

simos 

Rio, (UBI) — Fugir do 
commentario politico é im- 
possivel. Ha no Brasil e cre- 
mos que, mesmo, no mun- 
do, tres categorias de leito- 
res: a do noticiario policial, 
a do esportivo e a do politi- 
co. 

Fóra dahi, isto é, para ou- 
tro qualquer genero de ma- 
teria, escasseiam - lamenta- 
velmente os leitores. 
Como fugir o periodista 

da politica, se ella está entre 
os assumptos gue o politico 

brasileiro mais prefere ? 
Fixemos, pois, alguns as- 

pectos nitidos do nosso pa- 
norama politico. No Brasil, 
o individuo em regra filia- 
se á opposição, ou ao go- 
verno. 

Em nenhuma das duas 2g- 
gremiações, sejam organiza- 
das ou não, elle se conserva 
com serenidade, doutrinario, 
acima das paixões que alte- 
ram a analyse, desvirtuando 
absolutamente a critica. Para 
as opposições, não ha go- 
vernos honestos. Nunhuma 
restricção ellas fazem ás suas 
criticas. 

O mesmo extranho symp- 
toma se verifica nas hostes 
governistas. Os governos 
nunca erram para os seus 
adeptos, para os que o a- 
poiam no momento. O re- 
sultado de tudo isto é não 
termos uma critica doutri- 
naria, que possa orientar 
a que se conservam 
á margem da política. 

Incidimos, lamentavel- 
mente, nos excessos mais 
condemnaveis, tanto quan- 
do elugiamos, como quando 

» jatacamos. 
Todos os governos neces- 

sitam de criticas. Criíicar 
não é infamar. E” apontar 
erros, senões, faltas que pos- 
sam ser corrigidas. 

Desvirtua- -se muito entre muito entre 

ELIXIR DE DE NOGUEIRA 
a) EST rovntnts ros go da yphiio 

FERIDAS 

  

“AVARIA” 
s de curados ilhare: pie 

SRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

  

Iracy A. Barbosa 

PARTEIRA DIPLOMADA 

Applica injecções e attende 

chamados a qualquer hora do 

dia ou da noite. 

  

Preços medicos - - Aos 
pobres, gratuitamente 

Consultorio e residencia: — — 

P. Candido Rodrigues, 15 

E.S. DO PINHAL     

nós o papel do critico. As 
opposições são necessarias 
e uteis quando ellas a si 
conferem deveres ou func- 
ções compativeis com a sua 
finalidade. 

Não ha governos maus, 
sem actos bons. Combata- 
mos os erros, mas reconhe- 
camos os acfs -5s. Nada de 
systematisrí Negar quan- 

    

necessario. 

Infelizmente, muito diver- 
so é o scenario da nossa po- 
lítica, da politica de quasi 
todo o continente. 

Tanto no Brasil, como na 
Argentina, Bolivia, Uruguay, 

hile observa-se o 
mesmo phenomeno. Ha o 
predominio ostensivo das 
paixões mais desordenadas, 
entre os partidos e os indi- 
viduos. Ninguem se restrin- 
ge á analyse dos problemas, 
esquecendo os homens, que 
não interessam á nação. 

Ficam todos adstrictos á 
mesma fórma anachronica : 
discutir homens e não idéas. 
Atacar ou elogiar. Nunca 
conduzir, orientar, collaborar, 
no sentido de corrigir erros, 
sanar irregularidades. Nada 
disso. A nossa critica jámais 
foi constructiva. E' explicita 
mente. destruidora. Dythi- 
rambica ou negativista. 

simos que não podem levar 
a nenhuma finalidade eleva- 

a e que innegavelmenté 
dani retardado os passos do 

il. 
Precisamos dar uma ou- 

tra orientação, á nossa criti- 
ca. Tornal-a tanto quanto 
possivel, collaboradora da 
administração, auxiliar vigi- 
lante dos governos. 

Os erros são humanos. A 
persistencia nelles, quando 
apontados, é que caracteriza 
os estupidos. Façamos uma 
critica doutrinaria, nunca 
descendo a retalhações ne- 
gativas e deselegantes. 

Ss governos é o povo 
Pp i de analystas sere- 
nos e independentes, núnca 
de pamphletarios descorte- 
zes e aggressivos. 

  

  
  

encontrados na     

do preciso. Afirmar quando, 

ois extremos perigosis-. 

Os melhores artigos são. 

CASA BRANDO - 

  

fi
  



      
  

A GAZETA 
  

O drama ju-| 
diciario de | 
Flemington | 

— sense R 

Rio, (UBI) — O julga- 
mento de Hauptman tem 
sido uma das cerimonias 
mais tocantes que já se 
desdobraram á curiosi- 
dade humana. 

Todos os grandes jor- 
naes do mundo enviaram 
representantes á Assem- 
bléa Judiciaria, onde se 
está O o destino 
de um hom 

Os ENTER fixam, 
para os seus dilferentes 
publicos, os minimos de- 
talhes da segunda etapa 
do drama mais com- 
moveu a civilização dos 
quatro continentes. 

e um lado a frieza, a 
serenidade espantosa de 
Hauptman, assistindo im- 
passivel, ao desenrolar 
dos depoimentos sensa- 
cionaes sobre o crime. 

De outro lado, a angus- 
tia de Lindberg, revendo, 
na imaginação, o filhi- 
nho sacrificado á cobiça 
dos «gangsters». 

De quando em vez os 
olhares de ambos se 
cruzam e ha nestes mo- 
mentos, ua assistencia, 
um «frisson» indescripti- 
vel. 

Deve ser terrivel esse 
duello sem ruido, entre, 
o accusado e a maior 
victima do drama. 

à defesa opera verda- 
deiros milagres, desen- 

  

afinidade de 

  

MATHIL   

CIONAE 

Pedro EF. 
| Rua São 

RIO DE 

» E um excepcional regulador 
ções, sem acarretar a menor consequencia prejudi- 

“ cial. Indicado pelos gynecologistas mais notaveis. 

Citado em varios livros, em os quaes CON-. 
a E METHODOS: ANTICONCEP- 

e e pedidos a 

Pedro, 62 | 

das menstrua- 

Kraemer 

JANEIRO     

á defesa. Adduz novas 
provas, recorrendo 
possivel seducção da pa- 
lavra, num. ambiente 
saxonico, para conven- 
cê E: 

São dois duellos num 
mesmo processo: o de 

Lindberg e o de Haupt- 
man e o da. defesa com 
a accusação. 

Terá sido Havptman 
mesmo o raptor e assas- 
sino? Quem o poderia 
responder, affirmativa- 
o ou negoMiamens 
te? 

O julgamento dê agora 

ansiedade publica, 
que cresciam, pelo mar- 

do innocente encontrado 
morto nas florestas. 

A esse drama pungen- 
tissimo, seguiu-se uma 

incidentes 
que levam o observador 
a uma posição de espec- 
tativa, de duvida, quanto     volvendo uma argumen-, 

fundamentalmente 
a assistencia, 

representante do Mi-| 
| nisterio Publico, replica! 

ao verdadeiro culpado. 
O julgamento do Tribu- 
nal de Flemington tem, 
emocionado todo o mun-| 
do civilizado. Oxalá que 
s> não condemne um in: 
nocente, ou que se não: 

  

  
revive aquelles dias de; 

em, 

tyrio, as figuras dos paes | 

| 

absolva um culpado. 
Faça-se justiça. Segre- 

gue-se ou castigue-se O 
verdadeiro culpado. O 
que os homens que jul- 
gam Hauptman devem e. 
vitar é uma precipitação, 
um erro que poderia rou-| 
bar para sempre a su& 
tranquillidade. 

ADOPTADO OFRICIAL- 
MENTE NO EXERCITO 

Elixir «gr4» 

  

a o RE nso, nota-se em 
ucos dia 

- O sangue linapo de im- 
as é bem estar 

    

o — Desapparecimento de 
as. Rezemas, Erupções, 

Furunculos, Coceiras, Feridas 
, Boba, ete. 

    

3.0-. «Desaparecimento com- 
pleto de REBUMATIS 
ré nos ossos e dores na cabe- 
qu. 

  

SR das 
umitetações do e 
de commodos de 
fundo Ud co. 

- O apparelho gastro-in- 
perfeito, pois, o «E- 

TITE old não ataca o esto- 
mago e não contém iodureto. 

unico Depurativo que 
tem attestados dos Hospitaes, 

e especialistas dos Olhos é 
da Dispepsia Syphilitica. 

    

    

CABEILOS | 
UMA DESCOBERTA CUJO 8 

GREDO CUSTOU E 

CONTOS DE R 

A “Loção Brilhanto 6 0 m + 
lhor especifico capilar. | 
Não pinta porque não é sintura. | 
Não queima porque não contém | 

civos| “ama formula | 
a do grande botânico dr: 

, cao feios lo foi compras 
r 200 contos de réis. 
amo lo pelos prin-| 

cipaes Institutos Sauitarios do es- 
traugeiro e analysada e autoriza 
da pelo Departamento de Hygre- 
ne do Brasil. 

o ieR $ seo regular 
Brilha 
os ias parda completa 

mente as caspas e affecções para- 
sitarias. 

2.0— Cessa a queda do cabeilo. 

30 - Os ponaNde, e des- 
corados ou gri voltam á 
sua cor natural pi Dei , sem ser 
tingidos ou queimados 

etém o nascimento de! 
novos cabellos branc 

b.o — Nos casos de 
brotar novos cabellos. 

— Os cabellos ganham vi: | 
| talidade tornando-se lindos e se- | 
dosos e cabeça limpa e fresca. | 

A Loção Brilhante é usada pe- 
| ia alta sociedade de S. Pauloe Rio. | 

| 

  

tonicy 

  

   

  

da Loção 

  

    
     o = 

   ieiégas | 

  

  gari 

ertumarias de 
primeira ordem. 

Peçam prospectos a Alvim &| 
Eus — Unicos cessionarios pa- | 

Sra o Sul = Caixa, | 
nara = 8, PAULO, la RE GS, 
qc com ovos, at- 

tigo de primeira, e sem- | 
pre fresco, encontra-se -na| 

PADARIA BRASIL 

  

  

   À 
Tr
am
a 

| 

  SANGUE [SANGUE ! SANGUE | 

SANGUE NOL 
FORMULA ALLEMÃ) 

Unico ue evita TUBERCULOSE 
Com o seu uso no fim 

de 20 diga, nota-se : 

1o — Levantamento geral 
das forças é volta imppediata 
do Ena 

- Desappatecimento por 
ento das Son de cabeça, 

O Ou inDaLé radical da 
el 

    

1 = 
magrecimento de Gia se- 

xos 5 
40 — Augmento. ae peso 

variando de L a 3 kilo 

O CANCER póde: é eitar 
porque é produzido pel 
mulação do potassio-em E ARA 
minado logar do organismo. 

O Calcio dissolve 9 potassio, 
O Sânguenol. contém Saleio e 
assim sendo evita o 

anguenol é uma grande 
Re scien 

é migo do Dr. cubo Soares de 
É Castro 

“*Aguida Lobo 

Está na cidade a nossa 
|conterranea senhorinha 
'Aguida Lobo, talentosa 
| poetisa e literata domi- 
ciliada na capital, que 
aqui se encontra em vi- 
sita a parentes. 

Cumprimentando-a, a- 
presentamos-lhe as nos- 
sas boas vindas. 

  

  

  

    

  

  

|| RY e IMPERIAL, o 
praça. 

E Rua José Bonifacio, 19.   

Chapelaria DEL Y 
Procurem verificar os preços vantaiosos dos chapéos 

Cury e Imperial, 
que estão sendo vendidos com grande reducção. : 

Não confundam. Só chapéos CU- 

— Espirito Santo do Pinhal. 

maior estoque da 

    

  

«Infelizes de nós!... Desprote- 
gida Haomibade! Chegou, inva- 
diu a terra a... a. Como se cha- 
ma? A... Parcóe-iio que me grita 

  

e não posso... 
A Ho Já o ouvi! A Hola 
a ella... é a Horla... 

  

Veiu por 

«Estas palavras desesperadas 

vagem de uma alma torturada, 
m sentimento interior. Maupas- 

sant sentia chegar a Horla, luc- 
ava com ella como lucta um 
naufrago- com a 

; sabia, 
que ia perder a Incta. E a Horla 
venceu, arrastando sua victima 
ao mundo sombrio da loucura e 
da noite eterna, a esse mundo 
horrivel que já antes se apresen-   
doido horas de soledade. | se 

orla! Quem é? De onde 

EDGARD ALLAN PÕE   
(EstTUDO BIOGRAPHICO-LITERARIO DE RODOLPHO. ROCKER) » 

Traducção de CUNHA MOTTA 
parição ? E am principio ou um 
fim 2 E' o mensageiro 
vo porvir ou o 
esperanças, 

  

bem 
apparece no homem moderno ? 

Quem é? Até agora não se deu 
uma resposta clara a esta per- 
anta. Tem centenas de nomes 

distinctos e se apresenta sob as 
todavia, 

em todas as partes suscita a 
e provoca 

fórmas mais diversas; 

mesma impressão 
identico terror. 

O homem primitivo, em geral al, 
não a conhecia, Sua actividade 
intellectual se limitava exclusi- 

ente ás necessidades mate-, 
tara ao genial pe em tran- | las dá sua existencia, e por isso 

Is pensamentos e suas acções 

destatao sempre em concordan- 
5 Ea ? Qual é a causa de sua ap! cia mutua, Fo mesmo nos 

vam 

sepultador das 
, 0 enterrador de toda 

nostalgia ? Conheciam-n'a tam- 
as gerações passadas ou só 

  idéa religiosa, da 

periodos posteriores, nas épocas 
conhecidas da historia, tampou- 
co encontramos um phenomeno 

mysticos da Idade Média conhe- 
ciam eseas sensações obscuras 

teriores de animo que deram ori- 
gem, pouco a pouco, á Horla de 
Maupassant. Oomtudo, são era a 

o nota 

gente da Idade Média, movia: 
amiudadamente milhões de ho- 
mens e os enchia das mesmas 
concepções suggestivas. Um tre- 

a 

  

mor de terra, uma epidemia, 
apparição de um cometa ou à 
propt mundo ia 
perecer eram motivos sufficien- 
tes para infundir um panico mor- 
tal no seio de paizes inteiros; 
mas erá sempre a Igreja o sitio 
onde as massas humanas, dese: 
peradas, buscavam a paz e a re- 

  

piritual, o ponto de attracção grs 
  mesma 

na arte e na literatura BELGA 
O homem da Idade Média tinha 
um compasso moral : 40 
quando sua alma se sentia inva- 
dida terror, buscava e en- 
contrava consolo em aê Deus. À 

tizava a    

um balsamo para as almas tos 
morizadas e torturadas, E até os, 
satanistas, muito mais numerosos” 
do que se imagina, estiveram 
tambem suggestionados pelas 
mesmas concepções ; a unica dif- 
ferença residia em que o centro 

    
dempção : Deus era o centro es- | P! 

espiritual de seus desejos -e aspi- 
ições constituia o «espirito ma- 

ligno>, Satan, em quem ls 
vam a sorte é a consolo. 

  

' Certamente, houve periodos na 
Idades Média em que o medo ea 
desesperação se manifestaram 
em fórmas sobreliumanas, gigan- 
tescas ; honve épocas em que 

recia que a humanidade inteira 

manos. 
sabia occultar seus sentimentos, 
todavia sea estado psyehologica 
não era tão complicado como o 
do homem Edodermos que enco- 

  

os os corações, a expressão de . 
seus sentimentos resultava fre- 

dividuaes emprestava a essas e 
Seia um. caracter Eigantei 

A co) 

  

   
    



       

     

  

      

  

   
   

    

  

A GAZETA 
  

  

  

   

     

  

  

  

        

  

  

  

Ep Dsgosê csÃ 

: > Bpstálo, 
; Esses G E giros sa sss im [rg = Ao E esisiro E PAR EEE 
À IO set go 

==. 5 Sga 2ê 3 

e & fáfgo po! 
V SSSEE 

O MELHOR NO MUNDO E dÊSS e 

e SABONETE 

     

   

  

    

  

ngroto! | Di 
aaida horal! e 

  

o GRANDE, BOM E BARATO 
* RECUSE IMITAÇÕES     
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õ 
SA rio , nBEROo Sa 

REGULARISA, siri EE 4859 
Evita SOFFRIMENTOS. sá gi seio 

COMBATE AS HOLESTIAS 4 ci liga sal A 
— DO UTERO EE Ê 
— E OVARIOS É Hs E =s 
   

  

SENHORAS! “| | - Beixamo grilar! 
SENHORINHAS! e 

“Tratar os cabellos com / 

JUVENTUDE ALEXANDRE 
é embelleza-los conservando-lhes a 

eterna JUVENTUDE. Es 

“cavALHEROS! 

  

: AN MAIS violenta das 
- dôres de dentes é rapidamente alliviada 

com uma cose de CAFIASPIRINA, o 
famoso remedio contra todas as dôres, 

» incommodos de senhoras, 
: isso nunca deve faltar em casa 

um tubo da providencial 

Tratar os cabellos com 
CMAROPE || CAFIASPIRINA 

di (opta à ; VV | | O remedio de Confiança 
“SEVENTUDE ALEXARDRE | | é cmo nos ER e É | E 

   
   

  
raia E es tosse e doenças do peito. 

é extinguir a CASPA, evitar a quéda dos ERRO Gira tre    
» cabellós e a prematura CALVÍCIE. | | esfriados, “coqueluche, 

“ lJsada como loção faz desapparecer | bronchite e asthma. 
|" os CABELLOS BRANCOS. à O Mutope São João 

-- Mais de 30 annos de successo. “| protege e fortifica a gar- 
ASA ALEXANDRE ; ganta, as bronchios e os     « pulmões. Milhares de 

" curas assombrosas!           agido, Lu8-Rio AR indo ga O 

  

   


